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Introdução 
Klebsiella pneumoniae carbapenemase (KPC) é a enzima 

mais comum isolada em enterobactérias e confere 

resistência aos antibióticos de amplo espectro, como 

carbapenêmicos, cefalosporinas, monobactâmicos e 

penicilinas. Essa enzima vem sendo relatada em diversas 

espécies de interesse clínico, principalmente, em cepas de 

K. pneumoniae. Desta forma, este trabalho teve como 

objetivo caracterizar cepas de K. pneumoniae produtoras 

de carbapenemase do tipo KPC isoladas de pacientes 

internados em um Hospital Público de Dourados/MS. 

 

Resultados e Discussão 
As cepas de K. pneumoniae foram isoaldas de fevereiro de 

2012 a abril de 2013. Cepas com perfil intermediário ou 

resistente aos carbapenêmicos foram submetidas ao Teste 

Modificado de Hodge. O perfil de susceptibilidade aos 

carbapenêmicos foi avaliado através da técnica de 

microdiluição em caldo Muller-Hilton para determinação da 

Concentração Inibitória Mínima (MIC), segundo o CLSI 

(2013), frente aos antibióticos meropenem, imipenem e 

ertapenem. A detecção do gene blaKPC-2 foi realizada pela 

técnica da Reação em Cadeia da Polimerase (PCR).  

Durante o período do estudo, foram isoladas 59 cepas de 

K. pneumoniae resistentes a carbapenêmios, provenientes 

de amostras de urocultura, swab retal e secreção traqueal. 

Destas, 97% foram positivas no Teste Modificado de 

Hodge. Na determinação da MIC, 87% das cepas foram 

resistentes ao antibiótico imipenem, 93% ao meropenem e 

98% ao ertapenem. Das 59 cepas, 83% apresentaram 

resultado positivo na PCR para o gene blaKPC-2. A figura 1 

demonstra o resultado da PCR de dez cepas estudas. 

 

 

 

Figura 1. Gel de agarose 1% corado com GelRed 

(Uniscience®) do gene blaKPC-2 amplificado por PCR. 

Coluna M: marcador de peso molecular DNA Ladder 100 

pb (Sigma®); Coluna C-, controle negativo. Colunas 1 a 8 

e 10, cepas de K. pneumoniae positivas; Coluna 9, cepa 

bacteriana negativa; Coluna C+, controle positivo da 

reação. A seta indica o produto amplificado referente a 399 

pb. 

 

Conclusões 
Com os resultados apresentados podemos concluir que há 

um número elevado de cepas de K. pneumoniae 

produtoras de KPC-2 no hospital público de Dourados. 

Entretanto, 17% das cepas são possíveis produtoras de 

outras classes de carbapenemases, sendo necessário 

futuros estudos para determinar os fatores genéticos 

envolvidos na resistência bacteriana destas cepas 

circulantes neste hospital. 
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